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Resumo
Visa-se compartilhar a experiência do projeto de extensão "Ciclo Formativo do Diverge", organizado no ano de 2025 como  um espaço estratégico e qualificado que agrega estudantes, docentes e profissionais. O referido projeto é oriundo do  Grupo de Pesquisa e Extensão Gênero, Diversidade e Direitos Humanos (Diverge/PPGSS/Ufal/CNPq) que atua no âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão, na espera da graduação e pós-graduação. Dentre resultados obtidos, tem-se identificado a ampliação dos laços afetivos de convivência e o intercâmbio de ideias entre os/as participantes e da práxis coletiva de enfrentamento das desigualdades econômicas e opressões de classe gênero, raça e sexualidade.
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Abstract
The aim is to share the experience of the “Diverge Training Cycle” extension project, organized in 2025 as a strategic and qualified space that brings together students, teachers and professionals. This project is part of the Gender, Diversity and Human Rights Research and Extension Group (Diverge/PPGSS/Ufal/CNPq), which works in the fields of teaching, research and extension, both at undergraduate and postgraduate level. Among the results obtained have been the expansion of the affective bonds of coexistence and the exchange of ideas between participants and the collective praxis of confronting economic inequalities and oppressions of class, gender, race and sexuality. 
Keywords: Diverge; Graduation; Post-graduation.


1 INTRODUÇÃO

O espaço universitário tem sido o principal lócus para o desenvolvimento de pesquisas no âmbito do Serviço Social, permitindo que os/as futuros/as assistentes sociais, pensando em nível de Graduação, e os/as futuros/as docentes - considerando a esfera da Pós-Graduação, contribuam para o desvelamento da realidade social à luz do pensamento crítico e se formem para uma práxis investigativa e/ou profissional consequente ao que concerne às desigualdades e opressões de classe, gênero, raça e sexualidade. Diante disso, o fortalecimento da articulação entre estudantes, docentes e profissionais afins é condição fundamental para efetivação dessa proposição
	No âmbito da Faculdade de Serviço Social (FSSO), da Universidade Federal de Alagoas (Ufal), o Grupo de Pesquisa e Extensão Gênero, Diversidade e Direitos Humanos (Diverge) tem desenvolvido um conjunto de ações para fomentar uma formação que deslinde o capitalismo patriarcal racista e heteronormativa. Nessa perspectiva, organiza-se o “Ciclo Formativo do Diverge” como uma estratégia para efetivação da ação supramencionada, possibilitando um diálogo entre com discentes e docentes, seja em nível de graduação quanto de pós-graduação, juntamente com pesquisadores/as do Diverge.
	Esse cenário atual propicia a apresentação da importância do “Ciclo Formativo do Diverge” para a Ufal, em particular para a FSSO e para seus/suas participantes. O artigo, inicialmente, apresenta um breve resgate da história do Diverge, no âmbito da FSSO/Ufal; e segue com uma discussão sobre a proposta do “Ciclo Formativo do Diverge” e os frutos dessa experiência.

2 A TRAJETÓRIO DO DIVERGE NA FSSO

O primeiro curso de Serviço Social, na cidade de Maceió/Alagoas, é fundado na década de 1950, como Escola Padre Anchieta, cujas bases teórico-filosóficas tinham como referência a doutrina cristã da igreja católica. À época, o corpo docente era formado por alagoanos/as de outras áreas do conhecimento, assim como  pelas Missionárias de Jesus Crucificado, que possuíam formação em Serviço Social (Barbosa et al., 2017).
	A Ufal, por sua vez,  foi fundada no ano de 1961, por meio da incorporação das Faculdades existentes no estado de Alagoas, ficando de fora o curso que formava assistentes sociais na Escola Padre Anchieta. Contudo, o curso de serviço social em Alagoas se integra à Ufal em 1972, vinculado ao Instituo de Filosofia e Ciências Humanas, onze anos depois da sua fundação (Barbosa et al., 2017).	
A FSSO, enquanto unidade acadêmica, se organiza nos anos 2000 (Santos, 2018). Vale registrar que passados dois anos de fundação, a Faculdade, passa a contar, no ano de 2002,  com a formação do  primeiro grupo de pesquisa vinculado ao Diretório de Grupos de Pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (DGP CNPq): o Grupo de Pesquisa (GP) Serviço Social, Trabalho, Profissão e Políticas Sociais, exatamente no mesmo ano em que DGP CNPq se integra à plataforma Lattes e se amplia nacionalmente. Vê-se, portanto o quanto a FSSO e seu corpo docente estavam sintonizados com as atualizações do CNPq.
Ao longo do tempo, os grupos foram se consolidando na FSSO, obtendo reconhecimento acadêmico e fora das muros das Universidade. Atualmente, a FSSO dispõe de 12 grupos, os quais estão dispostos no Quadro 1. Os dados foram obtidos a partir do levantamento na plataforma do DGP CNPq, realizado pela equipe de autoria deste trabalho.

Quadro 1 – Relação dos grupos de pesquisa e extensão da Fsso, na UFAL, com seus respectivos anos de formação e docentes coordenadores/as

	ANO
	NOME DO GRUPO
	DOCENTE COORDENADORES/AS

	2002
	Grupo de Pesquisa Serviço Social, Trabalho, Profissão e Políticas Sociais
	Maria Alcina Terto Lins
Japson Gonçalves Santos Silva

	2006
	Grupo de Pesquisa Políticas Públicas, Controle Social e Movimentos Sociais
	Maria Valéria Costa Correia
Aruã Silva de Lima

	2006
	Grupo de Pesquisa de Estudo em Análise do Discurso / Trabalho e Serviço Social
	Maria Virgínia Borges Amaral
Sóstenes Ericson Vicente da Silva

	2007
	Grupo de Pesquisa sobre Reprodução Social
	Edlene Pimentel Santos
Artur Bispo dos Santos Neto

	2008
	Grupo de Pesquisa e Extensão Gênero, Diversidade e Direitos Humanos
	OCULTADO PARA NÃO IDENTIFICAR O AUTOR 
Nadia Regina Loureiro de Barros Lima

	2010
	Grupo de Estudo e Pesquisa Direito, Justiça e Sociedade
	Maria Adriana da Silva Torres

	2012
	Grupo de Pesquisa Políticas Públicas e Processos Organizativos da Sociedade
	Margarida Maria Silva dos Santos
Maria Betania Buarque Lins Costa

	2014
	Grupo de Pesquisa e Extensão Redes, Questões Geracionais e Políticas Públicas
	Marcia Iara Costa da Silva
Martha Daniella Tenório de Oliveira

	2015
	Grupo de Pesquisa Estado, Direito e Capitalismo Dependente
	Adriano Nascimento Silva
Elaine Nunes Silva Fernandes

	2015
	Grupo de Pesquisa Frida Kahlo - Estudos de Gênero, Feminismos e Serviço Social
	Andréa Pacheco de Mesquita
Maria Olivia da Silva Monteiro

	2023
	Grupo de Pesquisa e Extensão Agricultura e Sociedade
	Lucas Bezerra de Araújo
Elaine Nunes Silva Fernandes

	2023
	Grupo de Estudos e Pesquisas István Mészáros
	Edivânia Francisca de Melo
Milena da Silva Santos


Fonte: Brasil (2025).

O quadro 1 demonstra a diversidade de eixos temáticos desenvolvidos pelo corpo docente da FSSO Ufal, como espaço importante para integração do corpo discente. Há que considerar a possibilidade de assistenciais sociais e outros/as profissionais, a depender da dinâmica de cada grupo, também participarem desses grupos. Para além das informações apresentadas, a FSSO Ufal possui alguns Programas vinculados a estratégias de fortalecimento do ensino, da pesquisa e extensão desenvolvidas pelo Governo Federal brasileiro, isto é, o Programa de Educação Tutorial (PET)[footnoteRef:6], do Ministério da Educação (MEC); e o Programa de Saúde pelo Trabalho (PET – Saúde)[footnoteRef:7], do Ministério da Saúde (MS), que atua junto ao Sistema Único de Saúde (SUS). [6:  Na FSS, o grupo é denominado de PET Conexões de Saberes Serviço Social.]  [7:  A edição atual é intitulada de PET – Saúde Equidade.] 

A trajetória histórica da FSSO conta com os Núcleos Temáticos de Pesquisa e Extensão que, inicialmente, estavam vinculados à estrutura central da Ufal e, depois, foram incorporados à FSSO, sob a coordenação de professores/as da faculdade, assistentes sociais e demais profissionais afins. Esses Núcleos são: Núcleo Temático Mulher e Cidadania (NTMC) Núcleo Temático de Assistência Social (NUTAS), Núcleo Temático da Criança e do Adolescente (NTCA) e Núcleo de Saúde Pública (NUSP). Segundo Melo et al. (2023), “este último, embora criado por assistentes sociais, passou a fazer parte da Faculdade de Medicina, continuando com a participação de docentes e assistentes sociais da Ufal. Atualmente, é o único Núcleo em atividade” (p. 21).
O NTMC foi criado em 1989, vinculado à Coordenadoria dos Núcleos Temáticos (NCT), do Gabinete da Reitoria, e propõe-se a constituir-se um espaço de produção e socialização do conhecimento sobre a questão da mulher, das relações de gênero e do feminismo. Desde a sua origem o NTMC traz consigo a interdisciplinariedade, a interinstitucionalidade e a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão (Lima; Oliveira; Barretto, 2023).
Nesse cenário, emerge o Diverge como desdobramento da pesquisa doutoral da sua líder, feminista herdeira da atuação do NTMC. Constata-se que todas as pessoas que se integram no Diverge têm a possibilidade de fortalecer a percepção da unidade dialética da exploração e das opressões na sociedade capitalista, a partir do feminismo marxista antirracista. Dentre as atividades desenvolvidas, pode-se considerar que, foi um marco referencial do Diverge o curso de aperfeiçoamento/extensão e posteriormente especialização “Gênero e Diversidade na Escola” (GDE), vinculado à Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização,  Diversidade e Inclusão (Secadi), do Ministério da Educação, entre 2008 e 2014 (Barretto, 2023).
O Diverge tem desenvolvido um conjunto de atividades com intuito de promover o respeito, a defesa e a valorização da equidade de gênero e da diversidade étnico racial, de gênero e sexual, no âmbito do espaço universitário e para além dos muros da Ufal. Os dados apontam que entre os anos de 2008 e 2021 foram elaborados 31 trabalhos de conclusão de curso de estudantes vinculados/as ao grupo; 16 pesquisas de iniciação científica; e 26 trabalhos de conclusão de aperfeiçoamento/especialização.
No curso de graduação, as disciplinas “Educação em Direitos Humanos”, Gênero, Diversidade, Poder e Família” e “Relações Patriarcais de Gênero e Serviço Social” contidas no Projeto Pedagógico do Curso de graduação em Serviço Social, de 2019, foram frutos das reivindicações dos/as integrantes do Diverge juntamente com o Grupo de Pesquisa Frida Khalo (Barretto, 2023).
	No âmbito do Programa de Pós-Graduação em Serviço Social (PPGSS) da Ufal, o Diverge passou a ter vinculação com estudantes do mestrado e doutorado, a partir de 2018. Nos anos subsequentes ocorre a inserção de novos/as pesquisadores, conforme ingresso no PPGSS e a disponibilidade nas ofertas de orientadores/as. E a permanência dos/as integrantes do grupo participaram como aluno/a regular. O Quadro 2 nos possibilita dimensionar as pesquisas que foram defendidas[footnoteRef:8]  pelos/as pesquisadores/as do Diverge, entre o período de 2022 e 2025. [8:  As dissertações podem ser acessadas no link: https://www.repositorio.ufal.br/handle/riufal/2775. Contudo, alguns trabalhos ainda não estão disponíveis, porque o setor responsável ainda não finalizou processo de inclusão no repositório.] 


Quadro 2 – Dissertações defendidas por pesquisadores/as do Diverge no PPGSS da UFAL, entre 2022 e 2025

	ANO
	NOME
	TÍTULO DO TRABALHO ACADÊMICO

	2022
	José Ilson Lourenço dos Santos
	Homofobia na veia do Estado brasileiro: sujeitos, teias e enquadramentos

	2023
	Max Douglas Alves Silva
	Os tons da vulnerabilidade: perfil epidemiológico e as mulheres no cenário da epidemia do HIV no Brasil

	2024
	Raline Santana de Almeida
	A concretude das relações raciais e de gênero na saúde mental de mulheres negras organizadas em movimentos sociais

	2024
	Katiane Moraes da Silva
	A exploração e opressão das mulheres no mercado de trabalho informal no Brasil

	2025
	Joelcio Jackson Lima Silva
	“Combinaram de nos matar?”: o projeto de genocídio da população negra no contexto das políticas de Saúde Pública e Segurança Pública no Brasil

	2025
	NOME DO AUTOR
	OCULTADO PARA NÃO IDENTIFICAR O AUTOR


Fonte: UFAL (2025).

Pode-se afirmar que a relação de trabalhos acadêmicos, na esfera de mestrado,  são estudos relevantes, os quais possuem vinculação com a teoria social crítica em diálogo com o pensamento feminista e/ou antirracista. Contudo, outras pesquisas estão sendo realizadas, conforme demonstra o Quadro 3.  

Quadro 3 – Pesquisas dos/as pesquisadores/as do DIVERGE no PPGSS da Ufal, em 2025

	NÍVEL
	NOME
	TÍTULO DO TRABALHO ACADÊMICO

	Mestrado
	Alane Ananias da Silva
	Trabalho doméstico: uma herança colonial e escravista

	Doutorado
	Jaqueline da Silva Lima
	Violência doméstica: uma análise da subjugação da mulher ao sistema do capital

	Doutorado
	Joelcio Jackson Lima Silva
	Genocídio da população negra nas Políticas de Saúde Pública e Segurança Pública na região lagunar de Maceió/AL

	Doutorado
	José Ilson Lourenço dos Santos
	Impactos da Pandemia da Covid-19 na doação de sangue na região do Nordeste do Brasil: interlocução entre Estado e Sociedade

	Doutorado
	Ticiane Pereira dos Santos Vieira
	O racismo ambiental e suas implicações no trabalho das marisqueiras em Maceió/AL

	Pós-Doutorado
	AUTORA
	OCULTADO PARA NÃO IDENTIFICAR A AUTORA


Fonte: Plataforma Sucupira (2025).

	Os indicadores de participantes que compõem atualmente o Diverge apontam que o grupo dispõe de 9 doutores/as, 5 doutorandos/as, 3 mestres/as, 1 mestranda, 1 especialista, 1 graduada e 1 graduanda. Esses/as integrantes estão vinculados/as as seguintes linhas de pesquisa: (1) Direito Público dos Direitos Humanos e Gênero; (2) Gênero, Juventude e Violência; (3) Gênero, Mulher e Ciência; (4) Gênero, Racialização e Violência; e (5) Mulher, Gênero e Mercado de Trabalho (Brasil, 2024).
	Em reuniões desenvolvidas em 2024, os/as integrantes do Diverge observaram a necessidade de seleção de pesquisadores/as extensionistas. A partir disso, ocorreu a elaboração da proposta do “Ciclo Formativo do Diverge”. 

3 O “CICLO FORMATIVO” COMO ESTRATÉGIA PARA CONSTRUÇÃO DE NOVOS LAÇOS AFETIVOS E DE PESQUISADORES/AS EXTENSIONISTAS 

O “Ciclo Formativo do Diverge”, iniciado em março de 2025, representa uma iniciativa estratégica e qualificada para a formação de novos/as pesquisadores/as extensionistas, alinhando-se ao objetivo, o qual busca produzir conhecimento sobre a exploração e as opressões inerentes ao capitalismo patriarcal, racista e heteronormativo e acerca das violências decorrentes desse contexto.
A seleção dos/as participantes ocorreu por meio do envio da documentação pessoal e da carta de intenção juntamente com a participação na entrevista, a qual foi realizada por integrantes do Diverge, visando conhecer os/as inscritas e ter a compreensão das suas motivações.
A diversidade acadêmica dos/as participantes do “Ciclo”, abrangendo desde graduandos/as de Serviço Social e Jornalismo até discentes do PPGSS, demonstra a existência de demanda por tal atividade. Essa pluralidade fortalece a interdisciplinaridade e os laços afetivos, essenciais para a construção de um conhecimento comprometido com a transformação social.
Os/As participantes do “Ciclo Formativo do Diverge” de 2025 são compostos por alunos/as de curso de graduação e mestrado em Serviço social, e da graduação do curso de Jornalismo. A referida atividade está constituída por alunos/as que já integram o grupo bem como de novos/as integrantes.
Nesse semestre, o “Ciclo Formativo do Diverge” está direcionado ao estudo da obra “Calibã e a Bruxa”, escrita pela autora Silvia Federici. A obra apresenta as principais linhas de pesquisa elaborada em meados da década de 1970, com a colaboração a feminista italiana Leopoldina Fortunati. O esboço da pesquisa se delineou durante os debates do desenvolvimento do movimento feminista nos Estados Unidos, acerca da relação das raízes das opressão das mulheres e das estratégias que deveriam ser adotadas na luta pela libertação (Federici, 2023).

A tese que inspirou essa pesquisa foi articulada por Mariarosa Dalla Costa e Selma James, bem como por outras ativistas do Wages for Housework Movement [Movimento por um salário para o trabalho doméstico], em uma série de textos muito controversos durante os anos 1960, mas que terminaram por reconfigurar o discurso sobre as mulheres, a reprodução e o capitalismo. [...] Ao apontarem a divisão sexual do trabalho e o trabalho não remunerado realizado pelas mulheres como a raiz da exploração feminina na sociedade capitalista, Dalla Costa e James demonstraram que era possível transcender a dicotomia entre o patriarcado e a classe, e deram ao patriarcado um conteúdo histórico específico. Também abriram o caminho para uma reinterpretação da história do capitalismo e da luta de classes por um ponto de vista feminista (Federici, 2023, p. 17-18, grifos da tradução).

A proposta da pesquisa realizada nessa obra consiste em reviver, sobretudo entre os mais jovens, uma longa de resistência que corre o risco de desaparecer (Federici, 2023). Diante disso, considera-se que, o “Ciclo” realizado pelo Diverge se constitui como um meio para efetivar esse objetivo. Além disso, tem se observado o desconhecimento das informações tratadas no livro durante as sessões formativas, demonstrando que a preocupação da Federici encontra materialidade na realidade.
O “Ciclo Formativo do Diverge” utiliza-se de metodologias participativas como leituras dirigidas e rodas de discussão associadas a produções audiovisuais e jogos interativos para melhor compreensão dos conteúdos dos capítulos, a fim de capacitar teoricamente os/as integrantes, permitindo-os/as a leitura da realidade de forma crítica/reflexiva. Ao mesmo tempo, prepara os/as participantes para atuar nas ações cotidianas do processo de resistência à exploração e opressões formação a partir dos princípios de equidade e justiça social proposto pelo Diverge.
Vela ressaltar que o conteúdo do “Ciclo” converte-se em produtos para socialização no Instagram do Diverge, com ampla visualização. A construção do material para publicação nas redes sociais digitais é realizada por um/a discente, que ingressou como pesquisador/a extensionista no processo anteriormente mencionado, juntamente com as professoras líderes do projeto.
O “Ciclo” tem permitido não apenas instrumentalizar as discussões do ponto de vista teórico, mas é um espaço de troca de afeto banhada de descontração e ricas reflexões, além de suscitar inspiração para outros projetos no âmbito ensino, pesquisa e extensão na esfera da graduação e pós-graduação.  

4 CONCLUSÃO

O Diverge consolida-se como um espaço fundamental no PPGSS na FSSO da Ufal, articulando pesquisa, extensão e ensino crítico sobre gênero, raça e classe a partir de perspectivas feminista marxista e antirracista. A trajetória do grupo demonstra impacto quantitativo e qualitativo, com produções acadêmicas que desvelam articulação da exploração e das opressões estruturais desta sociabilidade.
 O "Ciclo Formativo do Diverge" amplia essa atuação, criando redes de conhecimento e afeto que transcendem os muros universitários. Os desafios permanecem — como a necessidade de financiamentos e a participação de profissionais dos equipamentos das políticas sociais setoriais —, mas o grupo segue como referência na construção de um Serviço Social comprometido com a transformação social.
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